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E-book 

 Introdução 

O e-book Plano à prova de Brasília: construa um patrimônio sem depender do Brasil dar certo  tem como objetivo 

fornecer um plano de ação claro para que o investidor brasileiro possa proteger seu patrimônio das recorrentes 

instabilidades políticas e fiscais do país.  

Para muitos, a sensação de incerteza e paralisia diante do noticiário econômico e político é constante. A reflexão de se 

a estratégia de investimento atual é capaz de sobreviver às próximas decisões do governo sem aviso prévio é uma 

preocupação legítima. 

O documento abordará o tema não como uma simples precaução, mas como uma estratégia fundamental de 

construção de riqueza no longo prazo. O objetivo é ajudar o leitor a sair da inércia e a agir de forma a blindar seu 

patrimônio.  

Para isso, serão apresentados os conceitos, análises e ferramentas essenciais para investir de forma inteligente, segura 

e acessível fora do Brasil. 
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Veja a live com todas as informações deste E-book 

 

  

https://www.youtube.com/embed/n7c4SOKkx7M?start=2410&feature=oembed
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Capítulo 1: O Risco Oculto de se Manter 100% no Brasil 

Por que o Brasil é uma Aposta de Alto Risco? 

A maioria dos investidores brasileiros já está familiarizada com a 

importância da diversificação, já que o senso comum orienta a diluir os 

riscos ao investir em diferentes setores da economia e em empresas 

descorrelacionadas. 

 

Acompanhe abaixo esse trecho da live: 

 

No entanto, uma camada fundamental de proteção muitas vezes é 

ignorada: a diversificação geográfica. Segundo Gustavo Sung, economista-

chefe da Suno, a prática de manter 100% do patrimônio "preso no Brasil" é 

o maior risco que um investidor pode estar correndo. 

https://www.suno.com.br/artigos/diversificacao/
https://www.youtube.com/embed/n7c4SOKkx7M?start=29&feature=oembed
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“O Brasil realmente tem um histórico de instabilidade que pode corroer o 

patrimônio de qualquer investidor, a não ser que você tenha um plano 

claro para proteger o seu dinheiro fora do país”, afirma Sung. 

Isso porque o mercado de capitais brasileiro é, em grande parte, dominado 

por empresas de setores cíclicos e dependentes de commodities, como 

mineração, petróleo e grandes bancos. 

Embora essas empresas possam ser sólidas individualmente, seus 

resultados e, consequentemente, os preços de suas ações estão altamente 

correlacionados com o cenário político e econômico doméstico. 

Uma crise fiscal, uma mudança de regra ou um evento político inesperado 

em Brasília pode impactar negativamente todas elas ao mesmo tempo. 

A diversificação dentro das fronteiras nacionais, portanto, não é suficiente 

para blindar o patrimônio de um risco sistêmico. 

Uma Reflexão sobre a Diversificação Geográfica 

A inércia é o maior inimigo do investidor. A crença de que é mais seguro 

ficar onde se conhece impede a exploração de um universo de ativos muito 

maior e mais resiliente. 

O verdadeiro risco não é a volatilidade dos mercados, mas a dependência 

total de um cenário político e fiscal historicamente instável: “E quando 

você não faz nada [para diversificar seu portfólio], a inflação e o câmbio 

fazem o trabalho por você: comem o seu dinheiro em silêncio”, defende 

Sung. 

https://www.suno.com.br/guias/o-que-commodities/
https://www.suno.com.br/guias/o-que-e-inflacao/
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A diversificação geográfica atua como uma camada de segurança contra 

este risco sistêmico. Ao alocar parte do patrimônio em ativos no exterior, o 

investidor se expõe a economias mais maduras, a moedas fortes e a ciclos 

econômicos descorrelacionados do Brasil. 

Isso significa que, enquanto uma crise doméstica pode desvalorizar a 

carteira brasileira, os ativos no exterior podem permanecer estáveis ou até 

mesmo se valorizarem, compensando as perdas. 

A diversificação, nesse contexto, vai além da diluição do risco de uma 

empresa específica e se torna uma defesa contra a principal ameaça ao 

patrimônio do investidor brasileiro. 

  

https://www.suno.com.br/artigos/risco-sistematico-e-nao-sistematico/
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Capítulo 2: Brasil: O Roteiro de Crises Recorrentes 

A Volatilidade em Números: Uma Linha do Tempo de 2014 a 2024 

Para João Caprina, analista de ações da Suno Research, a história recente 

do Brasil parece um "roteiro de filme" ou uma série, tamanha a quantidade 

de altos e baixos que afetam o mercado financeiro. A análise dos últimos 

10 anos revela um padrão de instabilidade recorrente, com crises que se 

sucedem e testam a resiliência do investidor. 

 

Acompanhe abaixo esse trecho da live: 

 

Nesse sentido, Sung reforça: “Se você olhar para a História, o Brasil teve 

crise quase todos os anos, né? Não teve um ano tranquilo; sempre teve 

alguma questão aqui no Brasil que afetou o coração dos investidores”. 

https://www.youtube.com/embed/n7c4SOKkx7M?start=363&feature=oembed
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O período de 2014 a 2016 foi marcado por uma profunda crise política e 

econômica: 

 O Produto Interno Bruto (PIB) do país contraiu de forma significativa, 

com quedas de -3,5% em 2015 e -3,3% em 2016, totalizando uma 

retração de quase 7%; 

 O IPCA, principal índice inflacionário, disparou para 10,7%, 

corroendo o poder de compra da moeda; 

 A Selic, taxa básica de juros, subiu de 11,75% para 14,25%; 

 O câmbio, por sua vez, depreciou de R$ 2,66 para quase R$ 4,00 

contra o dólar; 

 O Ibovespa, principal índice de ações brasileiras, caiu de 50.000 

pontos em 2014 para 35.000 em 2015. 

Em contrapartida, de 2017 a 2019, a economia brasileira entrou em um 

ciclo de recuperação: 

 A bolsa valorizou, passando de 76.000 para 115.000 pontos; 

 O PIB teve um crescimento modesto, em torno de 1%, mas a inflação 

caiu drasticamente para 2,9% em 2017 e a taxa de juros foi reduzida 

para 6,30%. 

Essa melhora foi ancorada por fatores como a credibilidade da gestão do 

Banco Central e a implementação do teto de gastos e de reformas como a 

trabalhista. 

https://www.suno.com.br/artigos/pib-produto-interno-bruto/
https://www.suno.com.br/guias/taxa-selic-hoje/
https://www.suno.com.br/artigos/mercado-de-cambio/
https://www.suno.com.br/analitica/moedas/dolar-hoje/
https://www.suno.com.br/artigos/ibovespa/
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O ano de 2020 trouxe a pandemia de COVID-19, um choque global. Apesar 

da queda inicial, o mercado se recuperou rapidamente, impulsionado por 

políticas de liquidez e pela redução da taxa de juros para 2%. 

No entanto, a fase de 2021 a 2024 viu o retorno da volatilidade, com 

eventos como a guerra na Ucrânia e as eleições polarizadas: 

 A inflação voltou a subir para 10% e, apesar de ter caído para 

patamares entre 4,4% e 5,8%, a Selic voltou a subir, chegando a 15%; 

 O câmbio manteve-se volátil, oscilando em torno dos R$ 5,00. 

O histórico mostra que a volatilidade não é um evento isolado, mas uma 

característica constante do mercado brasileiro. Essa realidade torna a 

proteção do patrimônio uma prioridade para o investidor de longo prazo. 

A Correlação entre a Bolsa e o Dólar: Um Hedge Natural 

A análise da História recente revela uma correlação negativa entre a 

variação da bolsa (Ibovespa) e a variação do dólar. Quando o Ibovespa tem 

uma variação negativa, a taxa de câmbio tende a subir. 

Esse fenômeno não é uma coincidência, mas uma dinâmica fundamental 

do mercado brasileiro. 

A mecânica por trás disso é que, em momentos de crise doméstica, os 

investidores estrangeiros saem do mercado. 

Para fazer isso, eles vendem seus ativos na bolsa brasileira e precisam 

converter os reais de volta para dólares. Essa demanda por dólares 
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aumenta a cotação da moeda americana. Assim, o dólar atua como um 

hedge natural para o investidor brasileiro. 

Se uma parte da sua carteira está em ativos dolarizados, como BDRs 

(Brazilian Depositary Receipts) ou ETFs (Exchange Traded Funds), essa 

parcela se valoriza em reais justamente no momento em que a carteira 

doméstica está sofrendo o maior impacto. 

O investidor que diversifica geograficamente não apenas mitiga o risco de 

um setor específico, mas também se protege do risco-país, transformando 

a volatilidade do câmbio em um fator a seu favor. 

  

https://www.suno.com.br/guias/como-investir-bdr/
https://www.suno.com.br/guias/etf-fundos-de-indice/
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Capítulo 3: Mercado Brasileiro vs. Mercado Global: 

Onde Estão as Oportunidades? 

O Universo de Ativos: 400 Empresas vs. 4.000 

Uma das principais vantagens de se investir fora do Brasil é a dimensão das 

oportunidades disponíveis. Enquanto o mercado brasileiro conta com cerca 

de 400 empresas listadas, o mercado americano, por exemplo, oferece 

mais de 4.000 empresas, sem contar as ADRs (American Depositary 

Receipts) de companhias de outros países. 

 

Acompanhe abaixo esse trecho da live: 

 

Conforme a filosofia de investimento de Peter Lynch, "quem vira mais 

pedras ganha o jogo". Essa metáfora ilustra que, ao se limitar a um 

https://www.suno.com.br/artigos/adr/
https://www.suno.com.br/artigos/adr/
https://www.suno.com.br/tudo-sobre/peter-lynch/
https://www.youtube.com/embed/n7c4SOKkx7M?start=1306&feature=oembed
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universo pequeno, o investidor reduz drasticamente suas chances de 

encontrar as "pedras corretas" – as empresas de alta qualidade e com 

grande potencial de valorização. 

Em um mercado com 400 empresas, a probabilidade de achar grandes 

oportunidades é significativamente menor do que em um com 4.000.  

O mercado global permite ao investidor ir além da dependência dos ciclos 

de commodities, que predominam na bolsa brasileira, e explorar setores de 

ponta. 

O Benefício da Exposição a uma Moeda Forte 

A exposição a uma moeda forte, como o dólar, é um fator de proteção e de 

crescimento do patrimônio. Mesmo que o investidor não se posicione 

diretamente no exterior, muitos dos produtos e serviços que consome no 

dia a dia já têm seu custo atrelado ao câmbio. 

Exemplos incluem o trigo (matéria-prima para o pão), serviços de 

streaming como Netflix e até mesmo os insumos de grandes redes de fast-

food. Ter parte do dinheiro em dólar é uma forma de proteção contra a 

desvalorização da moeda nacional, assegurando o poder de compra no 

longo prazo. 

Onde Encontrar "Joias" que não Existem no Brasil 

O mercado brasileiro é essencialmente focado em empresas de setores 

mais tradicionais, como bancos, mineração e petróleo. No entanto, a 

economia global é impulsionada por setores que não estão representados 

de forma significativa na bolsa brasileira, como as grandes empresas de 
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tecnologia (Big Techs), gigantes do entretenimento digital e negócios de 

nicho que operam em escala global. 

“No Brasil, a gente não tem essas empresas de extrema qualidade que tem, 

por exemplo, nos Estados Unidos. Negócios são negócios em todo lugar do 

mundo, só que empresas de qualidade é difícil encontrar. E quando você 

tem a oportunidade de investir em uma empresa de qualidade a um preço 

bom, a melhor coisa a fazer é segurar a vida toda [na carteira] e nunca 

largar”, propõe João Caprina. 

No exterior, o investidor pode ter acesso a empresas como Berkshire 

Hathaway, que não existe no Brasil. 

Além disso, pode investir em empresas que são líderes em seus respectivos 

setores, como a Verisign, que detém o controle dos domínios ".com", um 

modelo de negócio que gera caixa com baixa necessidade de capital. 

Essa diversificação setorial não é apenas uma forma de mitigação de riscos, 

mas uma maneira de participar do crescimento de empresas que moldam a 

economia global, algo que não é possível se o investidor se limitar ao 

mercado doméstico. 
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Capítulo 4: A Psicologia do Investidor: O Equilíbrio 

entre Emoção e Lógica 

Separando o Ruído da Realidade 

O sucesso no investimento de longo prazo não depende apenas da análise 

de números, mas da mentalidade. 

 

Acompanhe abaixo esse trecho da live: 

 

O mercado financeiro é frequentemente movido pelo "efeito manada" e 

por "ruídos" – notícias e eventos que provocam reações irracionais, mas 

que não afetam os fundamentos de uma empresa. Por isso, é crucial 

distinguir a volatilidade do valor real de um ativo. 

https://www.youtube.com/embed/n7c4SOKkx7M?start=2036&feature=oembed
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O exemplo de uma empresa que teve seus resultados divulgados e viu suas 

ações caírem 50% em apenas três dias, apesar de seus fundamentos 

estarem intactos, é ilustrativo. O mercado, naquele momento, reagiu 

emocionalmente e puniu a empresa de forma desproporcional.  

O investidor que se deixou levar pelo pânico provavelmente vendeu a um 

preço muito baixo. Em contrapartida, aquele que se ateve aos 

fundamentos percebeu que a queda era apenas ruído, e a ação, 

posteriormente, triplicou de valor. 

Essa capacidade de focar no valor real é o que separa os investidores de 

sucesso dos demais. 

A Analogia do "Fogo no Cinema": Volatilidade não é Risco 

A volatilidade pode ser mais bem compreendida por meio da analogia do 

"fogo no cinema", citada por Caprina. 

“Vamos pensar que o mercado de ações é como se fosse um cinema: cada 

um tem uma cadeira (ou seja, uma ação). E aí, vamos dizer que o cinema 

pegue fogo. Aí todo mundo começa a gritar ‘fogo’ e todo mundo quer sair 

correndo. Só que você comprou sua cadeira por R$ 10, aí agora quer 

vender, mas não consegue vender por R$ 10, porque está todo mundo 

vendendo por R$ 5. Então você vai ter que vender por R$ 5 também”. 

Em resumo, o resultado é que os preços das ações despencam com o 

pânico generalizado, mesmo que o cinema não esteja pegando fogo de 

verdade, ou seja, ainda que os fundamentos da empresa estejam intactos. 

https://www.suno.com.br/guias/mercado-de-acoes/
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Essa analogia mostra que a volatilidade de curto prazo não é o mesmo que 

o risco permanente de perda de capital. O risco verdadeiro está em vender 

por desespero em um momento de pânico. 

A volatilidade, por outro lado, é a ferramenta que permite ao investidor 

paciente e disciplinado comprar "cadeiras" a preços vantajosos quando os 

outros estão vendendo a esmo. 

É essa irracionalidade do mercado que gera as melhores oportunidades 

para o investidor que age como um empreendedor, avaliando o negócio 

por trás dos ativos. 

O Mindset do Empreendedor e a Paciência no Longo Prazo 

O investidor de longo prazo deve adotar o mindset de um empreendedor, 

focando no crescimento real do negócio. A tarefa não é fácil, pois o ser 

humano tende a ser imediatista, mas é a única que leva a retornos 

consistentes. 

O investidor deve se comprometer com a ideia de que está "apostando no 

crescimento da humanidade". 

Ao longo da história, houve períodos em que as bolsas ficaram estagnadas 

por anos, enquanto a economia real, o PIB e o lucro das empresas 

continuaram a crescer. 

O investidor que se manteve focado nos fundamentos e ignorou o "sobe e 

desce" do dia a dia foi o maior recompensado no longo prazo, pois sua 

paciência foi traduzida em valor. 



 

  
17 S U N O  R E S E A R C H  
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Capítulo 5: Vistra Corp: Um Estudo de Caso de Análise 

e Paciência 

Segundo Sung e Caprina, a história da Vistra Corp. é um exemplo concreto 

de como a filosofia de investimento de longo prazo pode ser aplicada com 

sucesso. 

 

Acompanhe abaixo esse trecho da live: 

 

A empresa, uma das maiores geradoras de energia dos Estados Unidos, 

com forte presença no Texas, possuía um modelo de negócio integrado, 

que gerava muito caixa e era caracterizado por baixa necessidade de 

manutenção.  

https://www.youtube.com/embed/n7c4SOKkx7M?start=2208&feature=oembed
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A análise mostrou que a empresa tinha fundamentos sólidos, o que a 

tornava um excelente ativo para o longo prazo. 

A Crise e o Catalisador de Crescimento 

Em 2021, a Vistra Corp. enfrentou seu momento de "fogo no cinema". Uma 

tempestade de inverno no Texas provocou o congelamento das tubulações 

de gás natural, um de seus principais combustíveis. 

Para honrar seus contratos, a empresa teve que comprar energia no 

mercado a preços altíssimos, o que resultou em um prejuízo de quase $3 

bilhões e, consequentemente, a uma queda brusca do valor de mercado da 

empresa. 

No entanto, o prejuízo não refletia um problema estrutural no negócio, 

mas sim um evento pontual. A análise profissional da situação permitiu 

separar o ruído da realidade. A empresa manteve suas operações e sua 

capacidade de gerar caixa. 

O Poder da Recompra de Ações e a Geração de Valor 

A resposta da gestão da Vistra foi o catalisador para a sua recuperação e 

grande valorização.  

A empresa usou seu forte fluxo de caixa para recomprar uma quantidade 

massiva de ações do mercado. 

A recompra de ações é uma forma de devolver capital ao acionista, pois ao 

diminuir o número de ações em circulação, o valor da participação dos 

acionistas remanescentes aumenta. 
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A Vistra recomprou 30% de suas ações em circulação, o que demonstrou a 

confiança da gestão no valor da empresa. 

O resultado dessa decisão estratégica foi impressionante: em cerca de 3 

anos, a ação saiu de $15 para $92, um retorno de 510% ou 78% ao ano. 

Este estudo de caso prova que a paciência, aliada a uma análise 

aprofundada dos fundamentos, é recompensada com retornos 

exponenciais, especialmente em momentos de crise, quando o mercado 

opera de forma irracional. 
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Capítulo 6: Plano de Ação: O Guia Definitivo para 

Investir no Exterior 

Desmistificando a Burocracia: BDRs vs. Corretoras Internacionais 

Acompanhe abaixo esse trecho da live: 

 

Investir no exterior hoje é mais simples e acessível do que se imagina, com 

opções para todos os perfis de investidor. Existem dois caminhos 

principais: 

1. BDRs (Brazilian Depositary Receipts): O investidor pode comprar BDRs 

por meio de sua própria corretora brasileira. São títulos que 

representam ações de empresas estrangeiras. Essa opção é ideal 

para quem busca simplicidade, mas tem um leque de opções mais 

limitado, geralmente restrito a empresas de grande porte e mais 

conhecidas. 

https://www.youtube.com/embed/n7c4SOKkx7M?start=2410&feature=oembed
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2. Corretoras Internacionais: A segunda opção é abrir uma conta 

diretamente em uma corretora no exterior. O processo é rápido e 

pode ser feito em poucos minutos, com plataformas intuitivas e 

muitas vezes em português. Este caminho oferece acesso a um 

universo muito maior de ativos, como mais de 4.000 empresas, ETFs 

de diversos setores e mercados, e até mesmo renda fixa 

internacional. 

Simplificando a Tributação: Como Declarar seus Investimentos 

O medo da burocracia e dos impostos é um dos principais motivos que 

impedem as pessoas de investir no exterior. No entanto, o processo foi 

simplificado nos últimos anos. 

Em relação aos dividendos, a tributação nos Estados Unidos é de 30% na 

fonte, o que é superior à alíquota de 15% aplicada no Brasil. 

Na prática, o investidor brasileiro não precisa pagar mais impostos sobre os 

dividendos recebidos no exterior, pois o imposto já foi retido na fonte. 

Quanto ao ganho de capital, a alíquota de 15% é aplicada no Brasil, mas as 

corretoras internacionais já fornecem extratos detalhados e convertidos 

para reais, facilitando o preenchimento da declaração anual de Imposto de 

Renda. 

O investidor precisa apenas baixar os documentos no final do ano e 

preencher o formulário, eliminando a necessidade de calcular a conversão 

do câmbio por conta própria. 

Começando com o Pé Direito: O Papel Estratégico dos ETFs 

https://www.suno.com.br/guias/dividendos/
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Para o investidor iniciante, ou para aquele que não tem tempo para 

analisar empresas individualmente, os ETFs (Exchange Traded Funds) são 

uma excelente porta de entrada para o mercado internacional. 

 

Acompanhe abaixo esse trecho da live: 

 

Eles são fundos que replicam um índice, como o S&P 500, que reúne as 500 

maiores empresas dos EUA. 

Com um único investimento em um ETF, o investidor consegue uma 

diversificação instantânea, expondo-se a um portfólio de centenas de 

empresas. 

Essa estratégia minimiza o risco de escolher um ativo individual e permite 

que o investidor se beneficie do crescimento da economia global, sem a 

https://www.suno.com.br/artigos/sp-500/
https://www.youtube.com/embed/n7c4SOKkx7M?start=2785&feature=oembed
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necessidade de um estudo aprofundado sobre cada empresa. Os ETFs 

oferecem uma forma simples, acessível e inteligente de começar a 

construir um patrimônio global resiliente. 
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Disclaimer 
As informações constantes deste material podem auxiliar o 

investidor em suas decisões de investimento; porém o 
investidor será responsável, de forma exclusiva, pela verificação 
da conveniência e oportunidade da movimentação de sua 
carteira de investimentos e pela tomada de decisão quanto à 
efetivação de operações de compra e/ou venda de títulos e/ou 

valores mobiliários.  
Este material apresenta informações para diversos perfis de 
investimento e o investidor deverá verificar e atentar para as 
informações próprias ao seu perfil de investimento, uma vez 

que as informações constantes deste material não são 
adequadas para todos os investidores. Quaisquer projeções de 
risco ou retorno potenciais são meramente ilustrativas e, 
portanto, não são e não devem ser interpretadas pelo investidor 

como previsão de eventos futuros e/ou garantia de resultados.  
Além disso, não garantimos a exatidão das informações aqui 
contidas e recomendamos ao investidor que não utilize este 
relatório como única fonte para embasar suas decisões de 

investimento. Os investimentos realizados pelo investidor para 
sua carteira estão sujeitos a diversos riscos inerentes aos 
mercados e aos ativos integrantes da carteira, incluindo, sem 
limitação, risco de mercado, risco de crédito, risco de liquidez, 
risco cambial, risco de concentração, risco de perda do capital 

investido e de disponibilização de recursos adicionais, entre 
outros. 
Os analistas responsáveis pela elaboração deste relatório 
declaram, nos termos da Instrução CVM nº 598/18, que as 

recomendações do relatório de análise refletem única e 
exclusivamente as suas opiniões pessoais e foram elaboradas de 
forma independente. 
Este material destina-se única e exclusivamente aos assinantes 

da Suno Research. Sua cópia ou distribuição, integral ou parcial, 
sem a expressa autorização, acarretará multa de até 2.000 vezes 
o valor deste relatório, apreensão das cópias ilegais, além de 
responsabilização em processo civil. 
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